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evento adverso

e
a magnitude das suas consequências
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 Fonte de dano potencial
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Definição de Análise de Risco

Avaliação da probabilidade de introdução, 
estabelecimento e disseminação de 

enfermidades e pragas, bem como de suas
consequências biológicas e econômicas e de seu

impacto na saúde pública.

Análise de Risco



PRINCÍPIOS DE ANÁLISE DE RISCO

IDENTIFICAÇÃO 
DE PERIGO

COMUNICAÇÃO DE RISCO 

GESTÃO DE 
RISCO

AVALIAÇÃO DE 
RISCO

Etapas da Análise de Risco

Fonte: OIE, World Organization for Animal Health. Handbook on import risk analysis for animals and animal products:
introduction and qualitative risk analysis, volume 1, 2004. 



E QUAL É O NOSSO PERIGO?



Picornaviridea

Enterovírus Cardiovírus Hepatovírus Rhinovírus Aphtovírus

Gêneros

RNA
diâmetro entre 28 a 30 nm
cápside de simetria cúbica
ausência de envelope
resistentes aos solventes

Loeffer & Frosch
1897/98

• densidade;
• labilidade ao pH ácido;
• coeficiente de sedimentação;
• propriedades biológicas

Características comuns

Características distintas

Estáveis a pH ≤ 3 Sensíveis pH < 6

A principal porta de 
entrada é a via 
digestiva.







Como temos
lidado com o 
perigo?







E qual o nosso risco?



















Como temos
gerido o 
risco?



Componentes de vigilância para 
febre aftosa no Brasil



• “..En poblaciones con niveles inmunitarios sub-
óptimos, donde la inmunidad es lo suficientemente 
buena para evitar la aparición clínica, pero 
insuficiente para impedir la transmisión, tanto la 
prevalencia de rebaños infectados, así como la 
prevalencia de animales infectados, se presentan en 
niveles muy bajos y la infección tiende que 
agruparse”. 

• “…..El resultado es la aparición de un nicho de 
infección endémico pequeño, difícil de detectar en el 
marco de una vigilancia de tipo clínica”.

Caporale V., Giovannini, A. & Zepeda C.(2012) 
Rev.Sci.Tech.Off.int.Epiz. 2012, 31(3), 747-759 
Caporale V., Giovannini, A. & Zepeda C.(2012) 
Rev.Sci.Tech.Off.int.Epiz. 2012, 31(3), 747-759 

Nichos de endemismo



Componentes de vigilância
para febre aftosa no Brasil

1. Vigilância a partir da notificação de 
suspeitas de doença vesicular

• Vigilância passiva

• Permite atendimento precoce

• Avalia grau de comprometimento e 
entendimento da comunidade



Tempo de Resposta:
Fundamental para o sucesso das ações emergenciais 

• tempo de ação  o intervalo entre o provável início da doença e a 
notificação – máximo 24 horas; 

• tempo de reação  intervalo entre a notificação e o atendimento pelo 
serviço veterinário oficial – máximo 12 horas.







Componentes de vigilância
para febre aftosa no Brasil

2. Vigilância em
estabelecimentos rurais

• Vigilância ativa

• Indicadores

• Baseada em risco



Vigilância Baseada em Risco 

 Aplicação de métodos quantitativos ou qualitativos que 
visam aumentar a eficiência da vigilância dirigindo as 
atividades a: 

 Populações mais expostas a fatores que 
aumentam o risco de doença ou infecção

 Subpopulações onde, por fatores inerentes aos 
hospedeiros, é mais provável encontrar a 
infecção

 Priorizar populações onde as consequências da 
doença pode ser mais grave



Risco de introdução e 
disseminação da febre aftosa



Identificação dos fatores de risco:
introdução da febre aftosa



Identificação dos fatores de risco:
disseminação da febre aftosa



Uso dos fatores de risco 
para composição de 

mapas de risco



Definição de áreas de 
risco – RO 



Componentes de 
vigilância para febre 
aftosa no Brasil

3. Vigilância em eventos pecuários

• Amostragem significativa

• Alto risco



2020:

• 5 milhões de bovinos (2,5% da 
população)

• 125 mil pequenos ruminantes
(0,42%) 

• 24,8 mil suínos (0,06%)



Distribuição dos eventos 
pecuários com espécies 

suscetíveis realizados no País em 
2019



Número de bovinos 
inspecionados em eventos -

2019



Número de pequenos 
ruminantes inspecionados em 

eventos - 2019



Componentes de vigilância para 
febre aftosa no Brasil

4. Vigilância em estabelecimentos de abate

• Amostragem significativa

• Presença do SVO

• Capacitação

• Vigilância “tardia”



Número de animais enviados ao abate - 2020







- Ênfase crescente na prevenção;
- Substituição da vacinação por mecanismos de vigilância precoce e

resposta à emergência;
- Protagonismo dos atores envolvidos;
- Responsabilidades compartilhadas;
- Componentes de vigilância:

Novo cenário!

Vigilância
passiva

Inquéritos
Soroepidemiológicos



Muito obrigado!
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